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Um 

olhar 
para a 

velhice
Voluntários dedicam tempo para dar 
atenção a quem mora em instituições 
para idosos, um acolhimento que 
ajuda a devolver dignidade, promover 
afeto e renovar esperanças

A
s Instituições de Longa 
Permanência para Ido-
sos (ILPIs) enfrentam de-
safios diários para man-

ter o bem-estar do público aten-
dido. Em vista dessa situação, 
doações e trabalho voluntário 
tornam-se essenciais para ofere-
cer uma atenção aos mais velhos 
próxima ao ambiente acolhedor 
de uma família.

Nesse cenário, as instituições 
de atenção aos idosos passaram 
a ter uma caráter não mais pro-
tocolar na saúde, mas de verda-
deiro acolhimento. Priscila Fer-
nandes, 32, coordenadora do Lar 
dos Velhinhos Bezerra de Mene-
zes, na Quadra 14, Área Especial 
1, Sobradinho, conta que o prin-
cipal objetivo tem sido propor-
cionar um ambiente onde os mo-
radores sintam-se em casa. Vi-
são compartilhada por Welling-
ton Cassimiro, 55, coordenador 
da Casa do Candango, na 603 
Sul do Plano Piloto. “Temos vo-
luntários que ajudam de várias 
formas. Além disso, ações como 
apresentações musicais, lanches 
e oficinas ajudam a alegrar os 
idosos”, diz.

Segundo Wellington, 92% do 
orçamento é destinado ao paga-
mento da equipe, restando ape-
nas 8% para outras despesas. Por 
isso, o apoio da comunidade e 
o trabalho voluntário são indis-
pensáveis. “O envolvimento de-
les faz uma diferença enorme 
na dinâmica do lar e na vida dos 
idosos”, enfatiza.

Ana Francisca Pereira, 85, é 
uma testemunha do quão rele-
vante é esse cuidado. Morado-
ra do Lar Bezerra de Menezes, 
ela decidiu buscar o suporte da 
instituição, após enfrentar de-
safios no cuidado familiar. “Aqui 

fui descobrir que tem muitos ve-
lhinhos como eu”, conta. Para 
ela, o trabalho dos voluntários 
é essencial e transformador, in-
centivando quem está em casa 
a dar o primeiro passo. “Só te-
nho a agradecer. Aqui, o idoso 
tem valor de verdade, diferente 
lá de fora, onde somos, muitas 
vezes, esquecidos.”

Angelina Barbosa, 72, tam-
bém levou uma história de su-
peração e transformação ao Lar 
Bezerra de Menezes. Inicialmen-
te, resistiu à ideia de viver em 
um asilo, temendo abandono 
e descaso. No entanto, após re-
fletir, a idosa decidiu dar uma 
chance ao abrigo. Desde então, 
tornou-se uma grande entusias-
ta da estrutura e do cuidado ofe-
recido pela casa. Ela também re-
conhece a importância dos vo-
luntários, que trazem alegria e, 
principalmente, momentos de 
interação que preenchem a sau-
dade da família distante. “Quan-
do trazem uma criança, é tudo 
para mim. Sinto que me encho 
de energia. Esses momentos são 
o que tornam os nossos dias ain-
da mais especiais”, afirma. 

Força do voluntariado

Essa atenção, no entanto, não 
faz a diferença só para quem a re-
cebe, mas para quem a disponibi-
liza também. Bruno Amador, 46, 
presidente da Sociedade Espíri-
ta Servir, é voluntário e carrega 
consigo uma história de dedica-
ção ao voluntariado que come-
çou na adolescência, há 30 anos. 
Para ele, o trabalho exige com-
prometimento e resiliência, mas 
deixa uma mensagem de incen-
tivo a quem pensa em se tornar 
voluntário. “O tempo não se alar-
ga, e o maior desafio é conciliar 
nossas obrigações com o com-
promisso de servir. Mas, quando 

descobrimos a alegria em ser útil, 
percebemos que isso nos fortale-
ce e nos traz paz interior”, explica. 

Gilberto Pereira de Souza, é ou-
tro que se dedica ao voluntaria-
do há mais de 10 anos no Lar dos 

Velhinhos Bezerra de Menezes, re-
lata a satisfação de contribuir com 
seu tempo. “É um olhar de gratidão 
e amor para comigo. Aprendi que 
ser solidário nos faz feliz. Quem 
não vive para servir, não serve para 

viver”, reflete. Ele ainda explica que 
o abrigo conta com poucos volun-
tários e precisa de doações para 
continuar funcionando. 

Rede de apoio

O Distrito Federal conta com 
uma rede pública de acolhimen-
to que atende 363 idosos em ins-
tituições sem fins lucrativos. Se-
gundo a Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes), existem 
cinco organizações da sociedade 
civil (OSCs) que atuam em par-
ceria com o governo, além de 
três instituições públicas admi-
nistradas por servidores. “Essas 
vagas são direcionadas 
para idosos em vulne-
rabilidade social, regu-
ladas pelo Governo do 
Distrito Federal”, infor-
mou a Sedes.

O Serviço de Acolhi-
mento Institucional pa-
ra Pessoas Idosas (Sai-
pi) é uma das principais 
iniciativas para aten-
der pessoas com mais 
de 60 anos em situação 
de abandono, violência, 
negligência ou fragilidade familiar. 
“A permanência no acolhimento 
ocorre pelo tempo necessário pa-
ra a superação da vulnerabilidade, 
sem imposição de prazo mínimo 
ou máximo”, explicou a secretaria, 
em nota. Em 2024, a Sedes publi-
cou um edital para ampliar em até 
duas mil vagas o acolhimento para 
adultos e famílias, com previsão de 
novos editais ainda este ano, sem 
data especificada.

Além disso, o governo do DF 
realiza ações preventivas pa-
ra evitar o abandono de ido-
sos, como atendimentos nos 
Centros de Referência Especia-
lizados de Assistência Social 
(Creas) e Centros de Convivên-
cia (Cecons). “Nos Cras e Creas, 

atuamos para evitar o rompi-
mento de vínculos familiares, 
seja por sobrecarga ou conflitos. 
Atualmente, o DF conta com 
14 Creas, dois inaugurados em 
2024”, detalhou a secretaria.

As instituições parceiras rece-
bem repasses mensais da Sedes 
para custear recursos humanos e 
despesas complementares. No en-
tanto, os desafios financeiros per-
sistem, reforçando a importância 
de campanhas de voluntariado e 
doações. “A sociedade pode buscar 
informações no portal Voluntaria-
do em Ação da Sejus (QR Code), 
além de contribuir diretamente 
com as instituições parceiras”, re-

comendou a Sedes.

Transformação

Anteriormente co-
nhecidas como asilos, 
as Instituições de Lon-
ga Permanência para 
Idosos passaram por 
uma transformação 
significativa nas úl-
timas décadas. Antes 
vistas como “depósi-
tos de pessoas”, esses 

espaços, hoje, oferecem acolhi-
mento, tratamento especializa-
do e estrutura multiprofissio-
nal. Além de tratamento, ofere-
cem acolhimento, funcionando 
como “casas-lar”. 

A médica geriatra Aline Lagi-
nestra, que atua na área há mais 
de 20 anos, explica que os ido-
sos eram colocados lá por falta 
de opção, negligência, falta de 
cuidado, insuficiência familiar, 
abandono. “Muitas vezes, trata-
se de uma família que vive em es-
paços limitados, sem condições 
financeiras ou físicas de cuidar 
do idoso”, explicou. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

Priscila Fernandes (D) com as moradoras do Lar Bezerra de Menezes Ana Francisca Pereira (C) e Angelina Pereira Barbosa
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Nos preparativos para a 52ª 
Corrida de Reis, no próximo sá-
bado, participantes já podem 
retirar o kit atleta, composto 
por uma ecobag, camisa oficial 
do evento, número de peito e 
uma squeeze. A retirada, que 
começou ontem, vai até ama-
nhã, de 10h às 19h, no Pavilhão 
de Feiras do Parque da Cida-
de. O Correio Braziliense mar-
ca presença no local da entrega 
com estande da Maratona Bra-
sília, que ocorre em 20 e 21 de 
abril. Participantes da Corrida 
de Reis que fizerem a inscrição 
para a corrida de abril no local 
ganham cupom de desconto de 
R$ 25 e isenção da taxa de servi-
ço. Promoção válida para todas 
as modalidades.

Para pegar o kit, basta apre-
sentar documento com foto e 
o comprovante de inscrição. 

Participantes inscritos podem 
levar dois quilos de alimentos 
não perecíveis para o local, que 
serão entregues ao Banco de Ali-
mentos do Governo do Distrito 
Federal. Terceiros podem retirar 
o kit, desde que apresentem do-
cumento oficial com foto e decla-
ração de autorização disponível 
no dia do evento.  

O evento, que é um marco da 
história de Brasília, deve contar 
com 12 mil corredores que lar-
gam, às 17h, no Palácio do Bu-
riti, com chegada na Arena Nil-
son Nelson. São dois trajetos, de 
6km e 10km, divididos nas mo-
dalidades geral, pelotão elite e 
para pessoas com deficiência, 
os últimos contam ainda com 
as categorias para cadeirantes 
e andantes. 

Edelswitha Amorim Trindade, 
84 anos, vai correr 6km na Cor-
rida de Reis e 5km na Maratona 
Brasília. Percursos considerados 

curtos para a atleta que já par-
ticipou de maratonas (42 km) 
no Brasil e no exterior.  Do-
na Dedé, como é conhecida 
no meio esportivo, contabiliza 
mais de mil medalhas e troféus 

— participativos e classificató-
rios. “Hoje, eu não vou atrás de 
medalhas, corro para não apo-
sentar as chuteiras”, brinca. 

Fernando Barros vai parti-
cipar da Corrida de Reis pelo 

quarto ano e ressalta a impor-
tância do evento. “É uma cate-
goria que envolve todos, jovens, 
adolescentes, idosos, abraça to-
da a galera de Brasília e do En-
torno”, destaca. O participante 

afirma que é necessário preparar 
o corpo e a mente para o evento, 
mas o mais importante é apro-
veitar e se divertir. 

Maratona dos 65 anos

Neste ano, a Maratona Bra-
sília celebra os 65 anos da ca-
pital federal. A corrida parte da 
Esplanada dos Ministérios com 
percursos de 3km, 5km, 10km, 
21km e até 42km. Além dos tra-
jetos tradicionais, o evento conta 
com dois desafios: O Desafio JK, 
composto por 21km no dia 20 e 
21km no dia 21, e o Desafio BSB 
65 Anos, com uma meia-marato-
na (21km) no primeiro dia e uma 
maratona (42km) no segundo.

Interessados podem se ins-
crever pelo site Brasil Corrida 
até 15 de abril. Participantes ga-
nham kit atleta com camiseta, 
sacochila, número de peito e 
medalha pós-prova.
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Retirada do kit da Corrida 

de Reis termina amanhã

ATLETISMO

Aos 84 anos, Dona Dedé vai 
participar da Corrida de Reis
e da Maratona Brasília
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Bruno Amador (C): servir é uma fonte de felicidade e crescimento

Material cedido ao Correio

Para Gilberto Pereira, voluntariar é um ato de amor e gratidão

Material cedido ao Correio

Aponte a câmera 
para o QR Code 

para buscar 
informações 

no portal 
Voluntariado em 
Ação da Sejus DF


